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Nesta celebração festiva acolhemos nossos irmãos Bispos, da Província Eclesiástica de Vitória, numa experiência de comunhão e partilha de fé e de vida eclesial. Isto nos faz muito bem! Manifestamos também nossa alegria em celebrar o mistério da unidade e da comunhão com os senhores Padres, Diáconos, Religiosos, Seminaristas, Leigos e Leigas. É nosso testemunho de construirmos uma experiência de Igreja de unidade e participação! Também é sinal de estima e consideração para com nossa Igreja, a presença das Autoridades, civis e militares, neste momento de uma feliz celebração. Acolhemos a todos, agradecendo sua presença.
 

Como Igreja temos a expressão mais profunda de manifestar a gratidão que brota de nossos corações através do  Sacramento da Eucaristia. Que esta Eucaristia, aqui celebrada em um dos pontos de nossa cidade de Cachoeiro de Itapemirim, seja oportunidade para rezarmos sobre a realidade da cidade sede de nossa Diocese e de todas as demais cidades do Sul do Estado que compõem nossa Diocese. Há muito que louvar a Deus pelas realidades humanas vividas por nosso povo: vitórias, conquistas, lutas, progresso; também as dores, os sofrimentos, as decepções, as misérias, os clamores de dias melhores que brotam de tantos lares de nossas comunidades...
 

Durante os nove dias da Novena em nossa Igreja Catedral de São Pedro, refletimos sobre a Centralidade da Palavra de Deus em nossa Igreja, na busca de concretizar  a proposta principal votada em nossa Assembléia Diocesana de Pastoral.  A Palavra de Deus é Palavra de vida e de salvação! Queremos entender e viver esta grande verdade através dos meios que dispomos em nossa Igreja, bem como pelo testemunho dos dois grandes apóstolos que hoje celebramos: São Pedro e São Paulo. 
    
Unidos a toda Igreja concluímos neste dia a celebração do Ano Paulino, proclamado pelo nosso Papa Bento XVI e tão bem correspondido no coração de todo o povo cristão. Inúmeras foram as iniciativas na Igreja na tentativa de retomar a vida do apóstolo Paulo como o grande discípulo missionário de Jesus Cristo, tornando-se referência para todo aquele que se dispõe a seguir Jesus Cristo.
 

Deixemo-nos iluminar pela Palavra de Deus. A Palavra de Deus, proclamada nesta celebração e acolhida no coração de todos nós, situa-nos no contexto de vida de Pedro e Paulo.
 

Quem é São Pedro?
 
Entre os primeiros seguidores de Jesus Cristo, Filho de Deus, destaca-se a figura de Pedro. Pescador que ganhava a vida trabalhando com seu irmão André e seus companheiros Tiago e João junto ao mar da Galiléia. Foi conduzido até Jesus por seu irmão, André. Nos corações daqueles homens havia lugar para sonhos e esperanças. Deus não iria jamais se esquecer de seu povo, as promessas messiânicas seriam cumpridas.
 
Testemunhando as ações proféticas de Jesus de Nazaré e  no anúncio convincente de que o Reino de Deus estava tornando-se uma realidade em Jesus Cristo, o discípulo Pedro torna-se um fiel seguidor do Mestre. 
 

Quem é São Paulo?
 
De perseguidor a evangelizador. Depois de seu encontro com Jesus Ressuscitado na estrada de Damasco, Paulo percorre distâncias, criando as comunidades cristãs, seguidoras da doutrina de Jesus. 
 
No contexto da primeira leitura Pedro   anuncia o Projeto de Salvação proposto por Jesus. Isto incomoda as autoridades. “Herodes, autoridade do povo judeu, manda matar à espada Tiago. Vendo que isto agradava aos judeus, mandou também prender a Pedro... Enquanto Pedro era mantido na prisão, a Igreja reza continuamente a Deus por ele... Eis que o anjo do Senhor apareceu, tocou o ombro de Pedro, acordou-o e disse: Levanta-te depressa!... Vendo-se libertado, Pedro diz: Agora sei que o Senhor enviou o seu anjo para me libertar do poder de Herodes e de tudo o que o povo judeu esperava...” (1ª leitura, At 12, 1-11).
 

Paulo, estando para ser martirizado, dirige-se a seu discípulo querido, Timóteo, manifestando suas convicções, afirmando: “combati o bom combate, completei a corrida, guardei a fé... Está reservada para mim a coroa da justiça, não somente a mim, mas a todos os que esperam com amor a sua manifestação gloriosa. O Senhor esteve a meu lado e fui libertado da boca do leão. O Senhor me libertará de todo mal”. (2ª. Leitura, 2Tm 4, 6-8.17-18).
 

Os discípulos são questionados por Jesus a tomar uma postura a respeito d’Ele. “E vós, quem dizeis que eu sou? - Pedro respondeu: “Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo”. Respondeu-lhe Jesus, “Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, porque não foi um ser humano que te revelou isso, mas o meu Pai que está no céu. Por isso te digo que tu és Pedro e sobre esta pedra construirei a minha Igreja... Eu te darei as chaves do Reino dos céus. Tudo o que tu ligares  na terra será ligado nos céus; tudo o que desligares na terra será desligado nos céus”. (Evangelho, Mt 16, 13-19).       
 

Pedro, o discípulo, o apóstolo, aquele que se  tornou o seguidor fiel do Mestre, Jesus de Nazaré. Paulo, de perseguidor a grande testemunha do Cristo Ressuscitado, que não se cansou de anunciar o nome do Senhor Jesus e de ser o grande propagador da experiência da vida em comunhão através das Igrejas que por eles foram sendo estabelecidas nas origens do cristianismo. Pedro e Paulo foram coerentes com o seguimento a Jesus Cristo. Anunciaram a obra de salvação realizada por Jesus Cristo e, com gestos concretos assumiram a causa dos pequenos, dos marginalizados, dos sofredores, na concretização do mandamento do amor. Foram perseguidos, mas não saíram do caminho: “Eu sou o caminho, a verdade, a vida”, era a ressonância da fala de Jesus em seus corações. E o Deus de Jesus Cristo estava com eles. 
 

Para nós hoje o caminho continua sendo o mesmo. Seguir Jesus Cristo. Fazer nossa experiência pessoal de descoberta de Jesus Cristo como o mais importante para cada um de nós, cristãos e cristãs batizados. Esta é nossa missão e tarefa. Ambos, Pedro e Paulo, tornam-se para nós modelos a serem imitados em nosso processo de  discipulado para com a pessoa de Jesus Cristo.
 

Diante da passagem do Evangelho a nós proclamado, sabemos que Jesus Cristo faz esta mesma pergunta a cada um de nós: “Quem sou eu para você?” Pensemos um pouco nesta pergunta e qual a resposta que daremos... 
 
Reconhecer Jesus Cristo como o Messias, como o Filho do Deus vivo implica para cada um de nós um seguimento fiel a Jesus, que seja compromisso assumido com alegria em nossas Comunidades Eclesiais, em nossas famílias, em nossas realidades de trabalho, em nossos esforços de transformar nossas ações em caminhos de esperança para todos que caminham lado a lado conosco. 
 

 

Nosso contexto de vida, nossa realidade eclesial, os desafios do nosso tempo, estão a exigir de cada um de nós, um coração generoso, disponível, verdadeiro, corajoso, aberto ao diálogo e à vida em comunhão para que, seguindo o mesmo Jesus Cristo que cativou Pedro e Paulo, façamos nossa experiência do discipulado e nos transformemos  assim em homens e mulheres corajosos em seguir os mesmos passos do Mestre. 
 
Fundamentos de nossa fé.
 
Celebrando São Pedro e São Paulo, somos chamados a nos perguntar pela nossa unidade na fé; pelo nosso empenho em evangelizar o mundo de hoje, em nossos contextos culturais e sociais; a reavivar nossa esperança de que um mundo diferente será possível.

Ao celebrar São Pedro, em comunhão  com a Igreja prestamos publicamente nossa afeição, respeito e obediência para com nosso Papa Bento XVI. Que ele possa congregar todos os esforços de nossa Igreja Católica, em realizar sua missão de apontar caminhos de esperança  para a humanidade de hoje. 

Aqui também se encontra nosso testemunho de uma Igreja Diocesana em que nos comprometemos a fazer de nosso rosto, de nossa realidade, uma experiência de vivência comunitária, espelhando-se na comunidade primitiva de Jerusalém: “A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma... Tudo era posto em comum entre eles...” Nossas Comunidades Eclesiais  de Base, presentes  nas cidades, grandes ou pequenas; nas periferias ou nos bairros das  nossas cidades, como também  em nossas regiões rurais, deverão sempre ser lugar de comunhão, pela Palavra de Deus, pelos acontecimentos vividos em comunidade e pelo compromisso de serem sinais de transformação do meio em que estão.
Também, de modo especial neste tempo nossas Comunidades querem fazer unidade com as CEBS do Brasil, no 12º Intereclesial a acontecer no final de julho em Rondônia. Realizamos nosso Encontro Diocesano das CEBS e o Encontro Diocesano, procurando reavivar o entusiasmo e renovar os compromissos de nossas CEBs, como  também procurando entender que os gritos vindos da Amazônia suscitem em nós o respeito e a luta pela preservação das riquezas naturais do nosso sul do Estado e ainda nos levem a ações concretas na luta por uma realidade mais justa, fraterna, solidária, não excludente, onde torna-se possível e visível a concretização dos anseios evangélicos. 
 
Podemos ter um mundo diferente? É evidente que sim.  Concretamente iniciamos como inspiração da Igreja a nossa APAC: Associação de Proteção e Assistência aos Condenados. Já três meses que a APAC é uma realidade. Minha gente, isto é uma grande conquista para o nosso Sul do Estado.
 
Dentro de mais algum tempo teremos o início de duas Fazendas da Esperança, uma em Alegre, outra em Guaçuí. Uma possibilidade a mais para nossos jovens vencerem a dependência do alcoolismo e das drogas.
 
Devemos evangelizar anunciando a proposta de Jesus Cristo. Todos precisam conhecer sua mensagem. Principalmente queremos dar atenção às nossas famílias e à nossa juventude. Quantos jovens sem rumo, sem perspectivas de vida, sem sonhos, porque nós não mostramos caminhos e nem lhes sugerimos metas, e, talvez, nem permitimos que sonhem. Famílias desintegradas, divididas, sem esperanças de um futuro mais promissor... Aqui, diante de mim, vocês são milhares de cristãos, crianças, jovens e adultos, constituindo nossas famílias. E famílias bem constituídas, creio eu. A força de vocês é  extraordinária! Dêem o testemunho de famílias abertas ao diálogo, ao respeito, à dignidade de cada pessoa humana. Famílias que fazem questão de, unidas, rezarem e lutarem por sua união. Abramos nossas casas e nossos corações para socorrer aqueles que caem ao nosso lado. A cada dia poderemos realizar alguma obra de  um bom samaritano, repartindo nossa atenção, nossas possibilidades e dons em pequenos gestos de amor que farão dos mais sofridos, dos caídos em nossas ruas,  reerguer-se na esperança do raiar de um novo dia. Esta é a nossa missão.       
 

Para nós hoje o caminho continua sendo o mesmo de Pedro e de Paulo. Seguir Jesus Cristo. Fazer nossa experiência pessoal de descoberta de Jesus Cristo como o mais importante para cada um de nós. Esta é nossa missão e tarefa. Ambos, Pedro e Paulo, tornam-se para nós modelos a serem imitados em nosso discipulado para com a pessoa de Jesus Cristo.
 

Nosso contexto de vida, nossa realidade eclesial, os desafios do nosso tempo, estão a exigir de cada um de nós, um coração generoso, disponível, verdadeiro, corajoso, aberto ao diálogo e à vida em comunhão para que, seguindo o mesmo Jesus Cristo que cativou Pedro e Paulo, façamos nossa experiência do discipulado e nos transformemos  assim em homens e mulheres corajosos em seguir os mesmos passos do Mestre. 
 

Na festa deste ano, acolhemos o pedido do Papa Bento XVI, que proclamou como Ano Sacerdotal este período de junho de 2009 a junho de 2010, destacando a pessoa de São João Maria Vianney, o Cura d.Ars, padroeiro de nossos padres.  Será um ano de muitas celebrações sobre a vocação, a missão e a fidelidade de nossos padres. Que os nossos Padres acolham as propostas a serem apresentadas para estes eventos e que nosso povo nos ajude com seu querer bem, com sua presença, sua amizade e suas orações.   
 

Para esta festa de São Pedro e São Paulo também queremos convidar a Virgem Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, Nossa Senhora do Amparo a participar de nossa alegria. E ela, que  é a discípula mais perfeita do Senhor, nos ajude no seguimento fiel a Jesus Cristo e seja companheira constante em nossa vida. Acreditamos em sua intercessão, como Mãe junto de Deus por nós. 
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